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QUEWL MILLER
E O NOVO MUNDO
Rafael F. Crispim Vieira
A todos que sonham.

Este livro é dedicado a cada pessoa que já se sentiu perdida em meio às próprias batalhas internas, mas não deixou de acreditar que poderia vencer. Aos meus amigos, familiares e às histórias que me moldaram. E, sobretudo, a você, leitor, que carrega dentro de si a chama da coragem e da esperança. Que cada página seja um lembrete de que os maiores mundos nascem dos sonhos mais silenciosos.
O NOVO MUNDO
[image: Mapa ilustrado do Novo Mundo]
Cartografia das terras conhecidas
Capítulo 1
O REINO
◆   ✦   ◆
[image: Dante diante do dragão Noc nas Cataratas de Lava]
Dante diante de Noc, nas Cataratas de Lava
A paz nunca foi tão grande, afinal, a guerra nunca teria acabado; simplesmente era uma pequena pausa para seus lordes, exaustos de séculos e décadas de batalhas. Crianças brincavam, moradores faziam seus afazeres sem preocupações. Dante caminhava em seu castelo, no reino de Pentala. Moradores e comerciantes do reino o adoravam. Mesmo com a guerra, ele manteve seu reino a salvo de qualquer ataque. O rei Dante era alto, maior do que um ser humano comum, cabelos brancos e longos, o mesmo ocorrendo com sua barba. Cicatrizes marcavam seu rosto, vestígios de batalhas, e seus olhos eram azuis e cristalizados.
Pentala era grandiosa. Criaturas místicas e adoráveis viviam ao redor do reino, em perfeita harmonia com a natureza. Havia lagos de águas puras e árvores imensas, carregadas de frutos e vida.
Antes da guerra, Pentala era comparada ao próprio paraíso. Fadas construíam seus ninhos entre as flores, unicórnios cavalgavam livres pelos campos, e sereias deslizavam graciosamente pelos lagos profundos. Todos viviam com resquícios silenciosos das antigas batalhas, marcas deixadas pela guerra que ainda ecoavam nas memórias.
Soldados valentes, com a força de antigos espartanos, treinavam incansavelmente. Trabalham dia após dia para restaurar o que foi perdido, para devolver ao reino a paz de outrora. Lutavam e protegiam Pentala ao lado do rei, com lealdade sólida e honra inabalável.
Dante cuidava de seu povo com dedicação e coragem. Lutou por cada pedaço daquele território sagrado e sentia, em seu coração marcado por batalhas, um imenso orgulho de tudo o que haviam preservado.
— Não deveria estar em seus aposentos, ó poderoso rei? —
A voz vinha com leveza e ironia. Era Serena, sua filha, sempre espirituosa com seu sarcasmo encantador.
— Claro, filha... Estou apenas caminhando um pouco —
respondeu Dante, com um leve sorriso. Serena tinha dezesseis anos. Era uma jovem de beleza cativante, sempre vestida de branco, como se carregasse consigo a própria luz do amanhecer. Seu sorriso tinha o poder de estremecer até o mais endurecido dos corações. Os olhos, de um verde intenso, lembravam as florestas mais vivas e sagradas de todo o reino. Sua pele era alva como a lua cheia em noites de silêncio, e seus cabelos — longos, negros e brilhantes — deslizavam como sombra suave ao vento.
A guerra havia sido esquecida por cinquenta anos inteiros. Meio século de paz. Dante não era apenas um rei bondoso. Era forte, sábio, dotado de dons que apenas um ser grandioso da luz poderia possuir. No entanto, mesmo em tempos de calmaria, sentia em seu íntimo que algo sombrio se aproximava. Guardou para si essa premonição, escolhendo oferecer ao seu povo o presente da tranquilidade, mesmo que efêmera.
A guerra, ele sabia, não tardaria a retornar. Com o peso dos pensamentos silenciosos, o rei voltou a caminhar em direção aos seus aposentos. Após um leve descanso ao final da tarde, Dante se preparava para cumprir alguns deveres antes que o dia findasse. No entanto, ao despertar, deparou-se com uma surpresa inusitada.
— Serena! — chamou o rei, com um tom severo.
— Sim, ó poderoso senhor? — respondeu ela, com sua costumeira
ironia.
— Não me venha com suas brincadeiras... Onde estão minhas
botas?
— Não sei, papai. Talvez o senhor as tenha jogado fora... não? —
disse ela, rindo.
— Serena! — exclamou Dante, agora com voz mais firme.
— Está bem, está bem! Estão aqui... Nossa, por que tanta raiva?
— resmungou, enquanto devolvia as botas ao pai.
Apesar do tom divertido da conversa, algo perturbava Dante. Um incômodo profundo lhe corroía o espírito — como se as trevas, adormecidas por décadas, começassem a se mover novamente nas sombras do mundo. Ao concluir seus afazeres, decidiu sair do reino em segredo, aproveitando o silêncio dourado do pôr do sol. Apenas um homem sabia de sua partida:
Jack! — chamou Dante, com a voz mais alta que o habitual. Jack era um dos poucos anões sobreviventes da guerra. Tinha apenas um metro e vinte de altura, cabelos ruivos e barba trançada.
Vestia o macacão de trabalho, no coração de sua ferraria cercada de espadas e armaduras incandescentes.
— Tá querendo morrer? — rosnou ele, enxugando o suor do
rosto. — Passei o dia inteiro trabalhando, e você aparece a essa hora da noite?
— Ué… está assustado, velho amigo? — provocou Dante, com um
sorriso de brincadeira nos lábios.
— Assustado? — Jack ergueu uma sobrancelha. — Eu podia ter
arrancado a sua cabeça num reflexo.
— Sei, sei… — Dante riu.
— O que você quer, Dante?
— Preciso voltar às Cataratas de Lava — respondeu ele, num tom
quase sussurrado — mas… Serena não pode saber. Dante partia não como rei, mas como guerreiro. E no fundo do peito, carregava a certeza de que a paz não duraria muito mais.
Na noite anterior, sob o céu estrelado de Pentala, Dante havia se aproximado de Jack com o semblante sério e a voz grave:
— Jack, amanhã eu partirei. Nem Serena pode saber. Apenas você.
Entendeu? Jack apenas assentiu, o peso da confiança pousando sobre seus ombros como uma armadura invisível. Na manhã seguinte, Serena cavalgava pelo reino. A brisa fria acariciava seus cabelos enquanto o sol, ainda tímido, dourava as torres distantes. Vestia uma leve seda branca reforçada por toques de couro e trazia à cintura uma pequena bolsa, abarrotada de livros e anotações de seus estudos.
Percebera, logo ao acordar, que o pai se levantara muito cedo — ou talvez nem tivesse se deitado. Cumprira seus afazeres e, inquieta, começou a perguntar aos aldeões e trabalhadores do reino se haviam visto o rei. Todos respondiam o mesmo: não.
Por fim, o caminho levou-a à ferraria de seu padrinho. Chegou silenciosa, com a intenção de surpreendê-lo por trás, mas parou ao ouvi-lo resmungar, a voz perdida entre o tilintar do ferro:
— O que será que esse homem foi fazer…? — murmurava Jack,
sem perceber a presença dela.
— Quem foi fazer o quê, Jack? — indagou Serena, surgindo de
súbito. Os olhos semicerrados denunciavam sua desconfiança. Jack sobressaltou-se. O martelo quase caiu-lhe da mão. Viu, à sua frente, não uma princesa, mas a menina que vira dar os primeiros passos na ferraria. Por mais que tentasse, não conseguia ser duro com ela como era com Dante. O amor que sentia por Serena era de um padrinho que vira crescer, quase um pai.
— Na… na… não! Ninguém, Serena! — respondeu ele, tropeçando
nas próprias palavras, tentando soar natural.
— Como assim “ninguém”? — a voz dela endureceu. — Eu ouvi
você murmurando sobre um homem. Não sou surda, Jack. O que está acontecendo?
Jack largou o martelo, respirou fundo e passou a mão pela barba trançada.
— Minha menina… — disse, num tom baixo, diferente do que
usava com qualquer outro. — Você sabe que eu nunca quis esconder nada de você. Serena deu um passo à frente, tocando o braço dele com suavidade.
— Então não esconda agora. Você sempre foi sincero comigo. O
que está havendo?
— Há coisas… — Jack baixou os olhos, a voz arrastada. — Há
coisas que não posso contar. Não porque eu queira mentir, mas porque prometi. Serena insistiu, agora com um brilho de mágoa nos olhos:
— Se é perigoso para meu pai, eu tenho o direito de saber. Por
favor, Jack. Jack apertou os olhos, o coração pesado.
— Você é como uma filha para mim, Serena. Juro que, se
dependesse só de mim, eu contaria. Mas não posso quebrar a palavra do seu pai… Serena mordeu o lábio inferior, tentando conter as lágrimas.
— Então me diga apenas: ele está em perigo?
Jack suspirou, acariciando de leve o ombro dela, num gesto mais paternal que qualquer palavra.
— Seu pai é o homem mais forte do mundo, não tem que se
preocupar. E eu estou aqui, por você. Sempre estarei.
Enquanto isso, bem distante das muralhas de Pentala, Dante finalmente alcançava seu destino. O lugar era árido, sufocante. Árvores mortas se erguiam como sentinelas de um passado esquecido, e os campos cinzentos exalavam um silêncio inquietante. Era como se a presença das trevas ainda rondasse aquele solo, mesmo após sua partida, ao lado, uma catarata de lava, sobre um vulcão dormente
Diante de si, uma caverna envolta em calor abrasador, como a boca do próprio inferno. Do fundo da escuridão, um murmúrio baixo se ergueu — o som de algo antigo, vivo e perigoso. Dante levou a mão à espada sagrada pendurada à cintura.
Então, um estrondo. O bater de asas. A criatura emergiu da escuridão com fúria contida: um dragão de aparência feroz e majestosa, cujos olhos brilhavam como brasas antigas. Seu corpo colossal rodeava a entrada da caverna, como se testasse o intruso.
Mas Dante não se intimidou. Ele guardou a espada. Parou.
Imóvel como pedra. Não por medo — mas por reverência. Diante de tal criatura, o rei sabia que coragem não é o ato de lutar, mas o de ouvir o silêncio antes do rugido.
— Precisamos conversar! — gritou Dante, sua voz ecoando contra
as paredes da caverna, tentando romper a aura imponente do dragão. Mas Noc não deu sinal de que escutava. Num instante, uma onda abrasadora de chamas irrompeu em sua direção, um rugido furioso acompanhando o ataque. Sem hesitar, Dante invocou sua magia, envolvendo-se num escudo radiante de luz pura. As labaredas se chocaram contra a barreira luminosa e se dissiparam em faíscas, sem tocar um fio sequer de sua armadura.
O dragão pousou pesadamente diante dele, as escamas reluzindo sob a luz trêmula da caverna, seus olhos, como brasas ardentes, fixos no rei.
— O que você quer? — a voz rouca de Noc reverberou, carregada
de rancor e cansaço.
— Minhas desculpas por acordá-lo, mas venho em busca de sua
ajuda. Noc riu, um som gutural e amargo.
— Ah, claro. O poderoso Senhor da Luz convoca mais uma vez.
Milhares dos meus já caíram por causas que vocês consideram “justas”. — Ergueu a asa direita, revelando cicatrizes profundas e buracos que marcavam batalhas passadas. — Esqueci de mencionar essa lembrança para você, não é, rei?
Dante baixou o olhar, pesaroso.
— Noc, a escuridão não deseja apenas a derrota — quer a
destruição total. E dragões nunca estiveram fora do seu alvo, nem agora. Ninguém está seguro. Precisamos de você. De seus irmãos.
O dragão cerrou as mandíbulas, sua respiração pesada agitava o ar ao redor.
— E veja onde me trouxeram suas “necessidades”: escondido nesta
caverna, esquecido como um rato, meus seguidores ou mortos, ou desaparecidos. Tudo por um segredo que só você conhece. — Fez uma pausa, os olhos ardendo em silêncio. — Será que vale mais a pena ser aniquilado pela irmã do seu chefe do que viver assim? Por que o Senhor da Luz não veio pessoalmente? Por que a tarefa de me encontrar caiu sobre você?
Dante sentiu o peso da desconfiança pulsando entre eles.
— Peço que me escute. — Sua voz ficou suave, mas firme — Só
assim você entenderá a verdadeira dimensão da ameaça e poderá julgar se vale a pena lutar ou não. Responderei a todas as suas dúvidas. Noc hesitou, seu peito se agitando com um misto de fúria, mágoa e uma centelha de esperança.
Ele nunca fora um inimigo verdadeiro do rei — apenas um guerreiro marcado pela dor de guerras que nunca terminam. O silêncio se fez entre eles, pesado e cheio de promessas não ditas. Finalmente, Noc assentiu, baixando a cabeça em sinal de respeito relutante.
Dante sabia: aquele momento seria o início de uma aliança que poderia decidir o destino de todo o reino — e talvez do mundo. Serena, como toda adolescente impetuosa, esperava ansiosamente pelo retorno do pai.
— Eu não acredito que ele saiu e nem avisou ninguém! Depois
ainda sou eu a desobediente... blá, blá, blá... — resmungava, batendo os pés no chão, o coração acelerado entre a ansiedade e a preocupação.
Finalmente, as imensas portas do castelo se abriram, e Dante adentrou o reino de Pentala, exausto, mas vitorioso.
— Pai! Onde o senhor esteve? Quase me matou do coração! —
reclamou Serena, correndo para abraçá-lo.
— Me desculpe, filha. Não quis preocupá-la. Mas já estou aqui, está
tudo bem, certo? — respondeu Dante, um sorriso suave e orgulhoso iluminando seu rosto. Ela tentou sorrir de volta, mas algo dentro dela não se aquietava.
— Hmm... E o que o senhor foi fazer?
— Assuntos do reino. — disse ele, com a voz calma, porém firme.
— Agora deixe-me descansar. Amanhã será um longo dia.
Serena percebeu o peso naquela resposta, o tom guardado que escondia segredos. Quando Dante entrou em seus aposentos, ela ficou ali parada, os olhos fixos na porta que se fechava lentamente. O silêncio do corredor parecia pesar mais do que nunca.
No íntimo, ela lutava contra uma onda de inquietação. Algo na sombra daquela partida inesperada a fazia sentir-se distante do pai, como se um muro invisível começasse a se erguer entre eles. “Por que ele não confia em mim?” pensava, mordendo o lábio inferior. “O que está acontecendo que ele não pode me contar?”
As memórias dos momentos em que ele a protegia, a guiava, enchiam sua mente — mas agora, aquela ausência, aquela misteriosa viagem, parecia uma distância que nem mesmo o amor poderia atravessar facilmente. Serena sabia que a paz do reino era frágil, mas naquele instante, o que ela mais temia era perder o homem que sempre fora seu porto seguro.
Capítulo 2
MUNDO REAL
◆   ✦   ◆
O inverno do Canadá era implacável, um sopro gelado que parecia querer penetrar até os ossos. Quewl Miller sentia isso a cada passo apressado rumo à sua casa em Vancouver, onde a promessa do calor humano era seu único refúgio contra o frio cortante. Com seus 17 anos, Quewl era um jovem como tantos outros: imperfeito, às vezes inseguro, mas sempre determinado. Morava com sua mãe, Elizabeth, uma mulher forte que carregava no olhar a saudade do marido que perdera há anos — Joeh Miller, policial valente, vítima de um tiroteio cruel que deixara um vazio que nem o tempo parecia conseguir preencher.
Quewl, com seus cabelos castanho-escuros desalinhados pelo vento e pele levemente morena, sempre fora educado e esforçado, mesmo que suas notas nunca fossem brilhantes. Ele sabia, porém, que aquela noite seria diferente. O coração batia acelerado enquanto suas botas ecoavam na calçada.
Na cabeça, o sabor do hambúrguer caseiro que sua mãe prometera
— Suculento, com queijo derretido e aquele toque de ketchup que
fazia tudo parecer perfeito. Era seu aniversário, e Elizabeth queria fazer desse momento um pequeno paraíso em meio às dificuldades da vida. Quando finalmente abriu a porta, o cheiro reconfortante da cozinha invadiu seus sentidos, dissipando o frio e preenchendo o ambiente com uma promessa de amor e cuidado.
Sem sequer tirar as botas, Quewl largou a mochila no chão e soltou a voz com toda a força do seu coração:
— Eu te amo, mãe!
Elizabeth apareceu na porta da cozinha, seu rosto iluminado por um sorriso terno. Ela sabia que, por trás daquela frase simples, havia muito mais: gratidão, esperança, a certeza de que, apesar dos desafios, o vínculo entre os dois era inquebrável.
— Eu também te amo, meu filho. Agora vem jantar, que hoje à
noite é toda sua. Naquele instante, o frio ficou lá fora, e dentro da casa só havia calor
— o calor de um amor que resistia ao tempo, às perdas e ao
inverno mais rigoroso. Elizabeth sorri. -Feliz aniversário grandão – Elizabeth, sempre atenta aos detalhes, convidou dois amigos íntimos de Quewl para uma surpresa singela. A festa não era grande — afinal, Quewl não tinha muitos amigos, e seus dons, tão especiais quanto incompreendidos, afastavam aqueles que não conseguiam enxergar além do comum.
Desde pequeno, Quewl desenhava cenas vindas de seus sonhos: batalhas épicas, rostos desconhecidos e criaturas misteriosas que pareciam dançar entre o real e o fantástico. Seus pais o levaram a psicólogos, mas o diagnóstico nunca passava de “trauma infantil”. Na escola, seus desenhos o condenavam a ser o “maluco da turma”.
Porém, Lúcios e Kelly não se importavam com essas “loucuras”. Para eles, a amizade era o que realmente importava, e o amor que sentiam por Quewl era genuíno e incondicional. Depois do jantar, os três começaram a conversar sobre a escola e os desafios que os aguardavam. Lúcios revelou a notícia que pairava como uma nuvem pesada sobre seus planos: teria que viajar e ainda não sabia se seu retorno era uma opção.
Quando a festa terminou, Quewl despediu-se dos amigos com um abraço apertado, apertou a mão da mãe em um gesto silencioso de gratidão e subiu para seu quarto, onde o descanso o esperava. A morte do pai ainda doía fundo — ele e Joeh eram próximos, companheiros de discussões, partilhas e sonhos. Agora, a vida de Quewl parecia mergulhar num turbilhão de incertezas e confusão.
Elizabeth, como toda mãe, preocupava-se incessantemente, buscando formas de fazer o filho sorrir em meio ao caos. Deitado, rodeado pelos seus pensamentos, Quewl mal percebeu quando o sono profundo o tomou. E foi então que ele a viu.
— Meu Deus, como você é linda... — sussurrou, admirado.
— Eu preciso de você. — disse a mulher em seu sonho, com uma
voz que parecia ecoar de outra dimensão.
— De mim? Mas para quê?
— Você é mais do que pensa que é, Quewl. A guerra está próxima,
mais uma vez, e precisamos de você. Ele olhou para ela, fascinado, mas aos poucos, uma sombra negra começou a envolver seu semblante, dominando a figura diante dele.
— O que está acontecendo? Espere! Por favor, não vá! Como assim
guerra? Quem sou eu? Por que está me dizendo isso?
Quando tocou sua
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